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«Os textos publicados neste tomo II são produto de três períodos distintos da vida e actividade políticas de 
Álvaro Cunhal: um, que vai desde a sua viagem à União Soviética, via Jugoslávia (onde chegou em 2-3 de 
Dezembro de 1947), até à sua prisão em 25 de Março de 1949; outro, respeitante aos anos de prisão na 
Cadeia Penitenciária de Lisboa (na qual deu entrada em 4-4-1949) e na Cadeia do Forte de Peniche 
(para onde foi transferido em 27-7-1956); e outro, compreendido entre a data da sua evasão, em 3 de 
Janeiro de 1960, e a publicação de Rumo à Vitória, em Abril de 1964, obra que é um marco do pensamento 
político marxista-leninista no nosso país, na sua tripla vertente de síntese histórica, de análise conjuntural e 
de prospectiva do processo revolucionário em Portugal.»
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